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Resumo: Na história da humanidade, nunca Ɵ vemos tantos meios de informação como hoje, graças à disseminação 
das tecnologias digitais. Atualmente, as informações surgem tão depressa que não conseguimos acompanhá-las, 
devido a sua rapidez. Porém, mais importante do que receber a informação é transformá-la em conhecimento. Nessa 
perspecƟ va, o objeƟ vo deste trabalho é compreender como têm sido as discussões em torno da 5ª competência 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – a Cultura Digital - no Ensino Médio, nos trabalhos de pós-graduação 
stricto sensu, a parƟ r de uma refl exão críƟ ca sobre as fragilidades e potencialidades das tecnologias digitais em 
sala de aula. Metodologicamente, adotamos a abordagem qualitaƟ va de pesquisa, por meio de um levantamento 
bibliográfi co na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), realizando a análise dos dados a parƟ r do próprio 
referencial do trabalho. Com os resultados, notamos as transformações ocorridas na contemporaneidade com a 
uƟ lização das tecnologias digitais como recursos e caminhos alternaƟ vos ao processo de ensino-aprendizagem. A 
conclusão a que chegamos é que, a uƟ lização das tecnologias como aliadas em sala de aula é algo que traz diversas 
contribuições tanto para o ensino quanto para a aprendizagem, principalmente pelo seu caráter potencializador da 
inovação e da mudança.  

Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular. Cultura Digital. Educação. Ensino Médio. Processo de Ensino-
Aprendizagem.   

Abstract: Never in the humankind history have so many informaƟ on resources been available as currently, thanks 
to the disseminaƟ on of digital technologies. InformaƟ on appears so quickly that we cannot follow all of it due 
to its disseminaƟ on speed. However, transforming informaƟ on into knowledge is more important than receiving 
it. Taking that into consideraƟ on, this study aimed to understand what kind of discussions have been proposed 
around the 5th competence of the Brazilian NaƟ onal Common Curricular Base (BNCC - Base Nacional Comum 
Curricular) regarding Digital Culture in high school, in stricto sensu graduate studies, considering a criƟ cal 
refl ecƟ on upon the weaknesses and strengths of the digital technologies in classrooms. The methodology is 
based on qualitaƟ ve research, and we carried out a bibliographic survey in the Digital Library of Thesis and 
DissertaƟ ons (BDTD - Biblioteca Digital de Teses e Dissertações) and analyzed the data according to the study 
reference. Our results pointed out the transformaƟ ons occurred in contemporary society with the use of digital 
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INTRODUÇÃO

A educação, na contemporaneidade, é ele-
mento essencial para o desenvolvimento de 
uma sociedade que almeja equidade e igualda-
de entre os cidadãos. Por meio dela, abrem-se 
novas oportunidades para que os indivíduos 
compreendam os desafi os e desenvolvam al-
ternaƟ vas, bem como aprendam formas de 
superar as desigualdades sociais e econômicas 
existentes (Azevedo, 2013; Oliveira; Copaƫ  ; 
Callai, 2018).

No contexto escolar, mesmo diante das di-
versas mudanças ocorridas na sociedade nos 
úlƟ mos anos, as insƟ tuições educacionais ainda 
permanecem norteadas pelo paradigma tradi-
cional, no qual o professor ocupa o centro do 
processo de ensino-aprendizagem, espaço que 
deveria ser desƟ nado ao aluno, que deve ser 
encarado como um sujeito aƟ vo e protagonis-
ta da própria aprendizagem (Freire, 1996; Bul-
graen, 2010; Santos; Costa, 2018; Rostas, 2019).

Diante deste cenário, “[...] as escolas pre-
cisam de mudanças profundas, nos seus mo-
delos de organização e de funcionamento, nos 
seus ambientes educaƟ vos, para que alunos e 
professores possam construir juntos proces-
sos de aprendizagem e de educação” (Nóvoa, 

2022, p. 6). E isso não é algo para o futuro, mas 
para o presente, pois não podemos viver no 
século XXI fazendo a mesma educação do sé-
culo XIX, movida a quadro e giz e a alunos pas-
sivos, como criƟ ca o próprio autor, bem como 
outros, a exemplo de Freire (1996), Bulgraen 
(2010), entre outros.

Desse modo, os documentos normaƟ vos fi -
guram como ferramentas essenciais para qual-
quer movimento de mudança social. No campo 
da educação, existem normaƟ vas importantes, 
a exemplo da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Ela reconhece que “[...] a educação tem 
um compromisso com a formação e o desen-
volvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, İ sica, afeƟ va, social, éƟ ca, moral e 
simbólica” (Brasil, 2018, p. 16). Mas, para cum-
prir tal compromisso, faz-se necessária uma in-
tegração nas esferas de governo federal, esta-
dual e municipal, com o objeƟ vo de superar as 
fragmentações das políƟ cas públicas que ainda 
permeiam a educação brasileira. 

Em 2015, as escolas brasileiras levantaram 
discussões e debruçaram-se sobre o docu-
mento preliminar da BNCC, que sofreu algu-
mas alterações, até que sua segunda versão 
foi criteriosamente examinada e debaƟ da em 
27 seminários promovidos pelo Conselho Na-

technologies as resources and alternaƟ ve ways in the teaching-learning process. We concluded that the use of 
technologies as allies in the classroom can bring many contribuƟ ons to both teaching and learning, mainly due to 
their characterisƟ c of opƟ mizing innovaƟ on and change.
 
Keywords: Brazilian NaƟ onal Common Curricular Base (BNCC - Base Nacional Comum Curricular). Digital Culture. 
EducaƟ on. High School. Teaching-Learning Process.  

Resumen:  En la historia de la humanidad, nunca hemos tenido tantos medios de información como hoy, 
gracias a la difusión de las tecnologías digitales. En la actualidad, la información sale tan rápido que no 
podemos seguirle el ritmo, debido a su velocidad. Sin embargo, más importante que recibir información es 
transformarla en conocimiento. Desde esta perspectiva, el objetivo de este trabajo es comprender cómo 
han sido las discusiones en los trabajos de posgrado stricto sensu en torno a la 5ª competencia de la Base 
Curricular Común Nacional de Brasil (Base Nacional Comum Curricular – BNCC) - la Cultura Digital - en la 
Educación Secundaria, por medio de una reflexión crítica sobre las debilidades y potencialidades de las 
tecnologías digitales en el aula. Metodológicamente, adoptamos el abordaje de investigación cualitativa, a 
través de un levantamiento bibliográfico en la Biblioteca Digital de Tesis y Disertaciones (BDTD), realizando 
el análisis de los datos a partir del referencial del trabajo. Con los resultados, notamos las transformaciones 
ocurridas en la contemporaneidad con el uso de las tecnologías digitales como recursos y vías alternativas 
al proceso de enseñanza-aprendizaje. La conclusión es que el uso de las tecnologías como aliadas en el aula 
es algo que trae varias contribuciones tanto para la enseñanza como para el aprendizaje, principalmente 
por su carácter potencializador de innovación y cambio.

Palabras-chave: Base Curricular Común Nacional. Cultura Digital. Educación. Educación Secundaria. Proceso de 
Enseñanza-Aprendizaje.
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cional de Secretários de Educação (Consed), e 
pela União Nacional dos Dirigentes Municipais 
de Educação (UNDIME), contando com a pre-
sença de gestores e especialistas (Brasil, 2018).

Apenas em 2018, a BNCC consƟ tuiu-se 
por completo, abrangendo também o Ensino 
Médio. Desta forma, o Brasil passou a ter uma 
base comum para toda a Educação Básica. 
Logo, refl eƟ ndo sobre os marcos temporais ex-
postos acima, percebe-se demasiado período 
entre a afi rmação da necessidade de um do-
cumento normaƟ vo como a BNCC e a sua real 
elaboração e posterior implementação. 

Assim, discuƟ r todo o contexto de constru-
ção e implementação da BNCC na educação 
brasileira é de grande importância para com-
preendermos o que tem sido feito, como tem 
sido feito e se as ações de implementação têm 
surƟ do os efeitos desejados, levando a edu-
cação brasileira a um novo patamar – aquele 
em que se percebe que as mudanças de cunho 
curricular, de fato, contribuem para a forma-
ção de um sujeito integral e apto para viver e 
ajudar na construção da sociedade.

Nesse contexto, quesƟ ona-se: Como têm 
sido as discussões da 5ª competência da BNCC 
(Cultura Digital) no Ensino Médio? À luz deste 
quesƟ onamento, o objeƟ vo deste trabalho é 
compreender como têm sido as discussões em 
torno da 5ª competência da BNCC – a Cultura 
Digital - no Ensino Médio, nos trabalhos de pós-
-graduação stricto sensu, a parƟ r de uma refl e-
xão críƟ ca sobre as fragilidades e potencialida-
des das tecnologias digitais em sala de aula.

Metodologicamente, este trabalho adota 
uma pesquisa de abordagem qualitaƟ va, do 
Ɵ po revisão críƟ ca da literatura, tendo como 
banco de dados a Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações – BDTD, e como descritores os se-
guintes termos: “Cultura Digital”, “Tecnologia 
Digital”, “Base Nacional Comum Curricular”, 
“5ª Competência da Base Nacional Comum 
Curricular”, “Processo de Ensino e Aprendiza-
gem” e “Ensino Médio”.

2 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E OS 
DESAFIOS NA SUA IMPLEMENTAÇÃO

Mesmo após quatro anos de implementa-
ção, as práƟ cas docentes embasadas na BNCC 

ainda são permeadas por entraves e desafi os, 
desde as difi culdades dos profi ssionais em re-
lação ao entendimento da documentação (que 
não é tão simples), até o desenvolvimento de 
planos de aulas e aƟ vidades que contemplem 
elementos importantes, como as competên-
cias e as habilidades esƟ puladas pelo docu-
mento, assim como a concepção de um ensino 
transdisciplinar, que rompa com o caráter frag-
mentado do ensino e compreenda o conheci-
mento como uno, perpassando por todas as 
disciplinas e áreas do conhecimento.

Na BNCC, competência é defi nida como a 
mobilização de conhecimentos (conceitos 
e procedimentos), habilidades (práƟ cas, 
cogniƟ vas e socioemocionais), aƟ tudes e 
valores para resolver demandas complex-
as da vida coƟ diana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 
2018, p. 8). 

 
Assim, como as mudanças na sociedade e 

na educação estão no tecido da estrutura so-
cial, vivenciamos uma “era digital” na qual as 
tecnologias têm um papel crucial nessas trans-
formações; “o pensamento computacional, o 
letramento computacional e a competência 
digital são concepções que contribuem para 
o desenvolvimento de conhecimento, habili-
dades e aƟ tudes que são fundamentais na na-
vegação dos desafi os do século XXI” (Valente, 
2019, p. 147).

Desta maneira, a tecnologia surge como 
uma aliada na educação, a fi m de possibilitar 
caminhos e estratégias nas metodologias ado-
tadas pelos professores em sua docência. Con-
forme a BNCC, a cultura digital subdivide-se 
nos conceitos de letramento digital, cidadania 
digital, e tecnologia e sociedade (Brasil, 2018), 
e visa levar o sujeito a:

Compreender, uƟ lizar e criar tecnologias 
digitais de informação e comunicação de 
forma críƟ ca, signifi caƟ va, refl exiva e éƟ ca 
nas diversas práƟ cas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coleƟ va (Brasil, 2018, p. 9). 
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Nesse contexto, observa-se o letramento 
cienơ fi co e digital como componentes da 5ª 
competência da BNCC, e infere-se a necessi-
dade de estabelecer tais aprendizados, pois os 
alunos, naƟ vos digitais, frequentemente aca-
bam subuƟ lizando as tecnologias, resumindo 
o uso de aportes tecnológicos ao lazer, jogos e 
redes sociais, por exemplo. Assim, o documen-
to “expõe argumentos que colocam no centro 
do debate a uƟ lização excessiva das tecno-
logias, com ênfase nas redes sociais que nos 
levam a determinado Ɵ po de verƟ gem [...]” 
(Santos; Santos, 2020, P. 40).

Logo, estabelecer um ensino de raciocínio 
voltado à programação, à linguagem computa-
cional, bem como conscienƟ zar os educandos 
a respeito das responsabilidades e grandes po-
tencialidades do/no uso das tecnologias digi-
tais, é um desafi o para o professor, bem como 
para a comunidade escolar, que necessita de 
formação conƟ nuada para desenvolver um 
trabalho de qualidade e que, de fato, oriente 
os alunos a aproveitarem as possibilidades que 
as tecnologias digitais oferecem. 

Para que o professor possa desenvolver 
em sua proposta didáƟ co-pedagógica o 
uso das mídias e tecnologias, faz-se ne-
cessário um conhecimento mínimo sobre 
as próprias ferramentas tecnológicas, as-
sim como, sobre as orientações curricula-
res, sejam elas as mais específi cas (ligadas 
ao conteúdo/disciplina) e ou as mais gerais 
como os PCN, PPC, BNCC, PPP das escolas e 
etc. Desta forma, é fundamental conhecer 
como a BNCC defi ne, indica e atribui como 
conhecimento, habilidade e/ou competên-
cia as TDIC no contexto do ensino médio 
[...] (SIMEÃO; PEREIRA, 2022, P. 7).

DiscuƟ ndo essa questão, Aparici (2006, p. 
408, tradução nossa) chama a atenção para o 
fato de que “[...] a tecnologia é apenas mais 
um recurso que pode facilitar o processo ensi-
no-aprendizagem. Para este modelo, uma câ-
mera de vídeo, um computador, um lápis ou 

uma caneta são instrumentos que permitem a 
comunicação, refl exão e compreensão da rea-
lidade”5. Assim, o professor saber trazer esses 
recursos para a sala de aula pode desenvolver 
novas estratégias e ideias para alcançar o ob-
jeƟ vo do planejamento, além disso enfaƟ za 
a importância que esses disposiƟ vos têm na 
contemporaneidade.

O professor tem um papel crucial para o 
desenvolvimento de uma sociedade críƟ ca 
e humanizadora. Os disposiƟ vos tecnológi-
cos não vão Ɵ rar a importância do docente, e 
isso signifi ca que são recursos uƟ lizados como 
meio, pois a fi nalidade é o ensino-aprendiza-
gem. Seguindo essa lógica, Casteleins (2002, p. 
72) destaca que “as tecnologias podem trazer 
hoje dados, imagens, resumos de forma rápida 
e atraente. O papel do professor (o papel prin-
cipal) é de ajudar o aluno a interpretar esses 
dados, a relacioná-los, a contextualizá-los”. 

Portanto, num contexto de cultura digital 
como o da BNCC, é preciso que os docentes 
concebam as tecnologias digitais como meios 
para a inovação e mudança. Ou seja, é preciso 
que eles tenham um planejamento bem defi -
nido, e que neste, as tecnologias entrem como 
meios para dinamizar e facilitar o processo, de 
modo que as aulas saiam de uma confi guração 
na qual o professor é o centro, para outra na 
qual os alunos constroem junto com ele, num 
processo recíproco de ação e interação (Cerut-
Ɵ ; Giraff a, 2015; Modelski; Azeredo; Giraff a, 
2018).

3 METODOLOGIA 

Nesta pesquisa, adotamos uma aborda-
gem qualitaƟ va interpretaƟ vista, visto que ela 
não tem como propósito refutar hipóteses. 
Sua intenção principal é analisar o fenômeno 
invesƟ gado sob diferentes perspecƟ vas (Mo-
raes; Galiazzi, 2011). Nesta invesƟ gação, bus-
ca-se compreender como têm sido as discus-
sões em torno da 5ª competência da BNCC – a 
Cultura Digital - no Ensino Médio, nos traba-
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lhos de pós-graduação stricto sensu, a parƟ r 
de uma refl exão críƟ ca sobre as fragilidades 
e potencialidades das tecnologias digitais em 
sala de aula.

Para tal intento, foi realizado um levanta-
mento bibliográfi co sobre as abordagens que 
se aproximam da proposta da 5ª competência 
da BNCC do Ensino Médio. O levantamento bi-
bliográfi co consiste em pesquisar a bibliogra-
fi a existente sobre um determinado assunto, 
seguindo os dados oferecidos pelo usuário, 
como palavras-chave, Ɵ pologia do material e 
idioma. Compreendendo bibliografi a como “o 
conjunto de livros escritos sobre determinado 
assunto, por autores conhecidos e idenƟ fi ca-
dos” (RUIZ, 2009, p. 58), tendo como tarefa a 
organização destes dados bibliográfi cos.

Acerca da fi nalidade da pesquisa bibliográ-
fi ca, Lakatos e Marconi (2003, p. 183) afi rmam 
que tal procedimento permite “[...] colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o 
que foi escrito, dito ou fi lmado sobre determi-
nado assunto, inclusive conferências seguidas 
de debates que tenham sido transcritos por al-
guma forma, quer publicadas, quer gravadas”. 
Para as autoras, o procedimento não ocorre 
pela mera repeƟ ção de informações, pois tem 
como propósito possibilitar o desenvolvimen-
to de novas ideias, conceitos e olhares cons-
truƟ vos sobre uma determinada temáƟ ca.

O levantamento foi realizado na Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD)  – um 
banco de dados específi co para trabalhos da 
pós-graduação stricto sensu (dissertações e te-
ses). Por agregar as pesquisas mais atuais des-
te nível de ensino, advindas dos diversos pro-
gramas de pós-graduação do país, este banco 
é bastante relevante para o que se almeja com 
esta invesƟ gação, pois dará ao pesquisador um 
panorama de como se encontra seu campo de 
interesse.

Para o tratamento dos dados advindos da 
revisão da literatura, adotamos a inferência e 

o próprio referencial teórico da pesquisa, por 
compreendermos a importância de relacionar-
mos os dados da pesquisa com o aporte teórico.

Para a realização da pesquisa, os passos 
adotados foram os seguintes: 1º Passo: no 
campo “Busca Avançada”, a parƟ r dos fi ltros 
Título e Resumo em Português, os descritores 
uƟ lizados no primeiro campo da busca foram: 
“Cultura Digital” OR “Tecnologia Digital” OR 
“Base Nacional Comum Curricular”; já no se-
gundo campo da busca, os descritores foram: 
“5ª Competência da Base Nacional Comum 
Curricular” OR “Processo de ensino e aprendi-
zagem” OR “Ensino Médio”.

No 2º Passo, foi necessário realizar o levan-
tamento no campo “Idioma” em “Português”, 
visto que a BNCC é um documento normaƟ vo 
brasileiro, tendo seu idioma ofi cial o portu-
guês; no campo “Formato”, foram seleciona-
das as opções “Tese” e “Dissertação”. 

No 3º Passo, no campo “Ano de Defesa”, foi 
selecionado o período de 2017 a 2022, visto 
que se faz necessário observar as produções 
dos úlƟ mos 5 anos – pesquisas mais atualiza-
das, que mostram a que pé anda a produção 
cienơ fi ca de uma temáƟ ca e que caminho o 
pesquisador pode percorrer para não repeƟ r o 
que outras pesquisas já apresentaram.

Após a aplicação dos três passos, foram 
idenƟ fi cados 186 trabalhos publicados entre 
os dias 11 e 27 de Outubro de 2022, dos quais 
20 foram previamente selecionados. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão (tratar es-
pecifi camente do Ensino Médio), e de exclu-
são (não estar relacionado à área de Educa-
ção; abordar outras competências da BNCC, 
trabalhar com Ensino InfanƟ l e Fundamental), 
restaram 3 produções cienơ fi cas a serem ana-
lisadas. 

Após a seleção, foi criado o quadro 1, para 
caracterizar os resultados, contendo: Título do 
trabalho; nome do(s) autor(es); insƟ tuição e 
ano de publicação; Ɵ pologia e metodologia.
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Quadro 1 - Resultado fi nal da busca após critérios e inclusão e exclusão

A partir dos dados do Quadro 1, nota-
mos que, após todo o processo de filtros, 
e, levando-se em consideração os critérios 
de inclusão e exclusão adotados, restaram 
apenas três trabalhos que dialogam dire-
tamente com o problema e o objetivo da 
pesquisa.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No repositório da BDTD, foram encontrados 

186 trabalhos cienơ fi cos uƟ lizando as palavras-
chaves tanto no campo “ơ tulo” quanto no cam-
po “resumo em português”. Conforme registra-
do no Gráfi co 1. Desses 186 trabalhos temos: 

Gráfi co 1 – Publicação de trabalhos a nível de dissertação e tese entre 2017 e 2022



10

Revista EDaPECI10

Entre os trabalhos analisados, foram se-
lecionados três, visto que abordaram sobre 
a implementação da BNCC no ensino médio, 
enfaƟ zando aspectos relacionados à 5ª com-
petência “Cultura digital”, algo do interesse 
desta invesƟ gação.

 O primeiro texto, inƟ tulado “Tecnolo-
gia digital e disposiƟ vos móveis como facilita-
dores do ensino-aprendizagem de Ondulatória 
no Ensino Médio”, de Santos (2018), é uma 
dissertação, e consiste no relato de experiên-
cia da aplicação de uma metodologia para o 
uso didáƟ co-pedagógico da tecnologia digital 
e disposiƟ vos móveis no ensino de ondulatória 
no Ensino Médio (EM).

A dissertação trouxe como proposta a apli-
cação de uma metodologia didáƟ co-pedagógi-
ca, com o auxílio das tecnologias digitais para 
o ensino de Física (tema: Ondulatória) a alu-
nos do Ensino Médio, em uma escola militar 
no estado do Ceará. Os processos consisƟ ram 
na construção de um site para armazenamen-
to de material referente à temáƟ ca estudada; 
desenvolvimento de aƟ vidades e avaliações 
em formato digital; uƟ lização do aplicaƟ vo 
de mensagens instantâneas WhatsApp (como 
ferramenta de auxílio aos alunos em horários 
alternaƟ vos aos das aulas); armazenamento 
de avaliações e obtenção de  métricas referen-
tes à aprendizagem dos discentes através de 
formulários do Google Forms; incenƟ vo para 
a realização de pesquisas uƟ lizando a internet 
durante as aulas.

Referente às ferramentas digitais no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, o autor afi rma 
que:

[...] esses disposiƟ vos (tablets, smart-
phones, etc.), integrados à internet podem 
gerar propostas didáƟ co-pedagógicas 
planejadas e orientadas, para tornar a sala 
de aula um ambiente atraƟ vo, promover 
aprendizagem signifi caƟ va e levar o ensino 
para além da escola (SANTOS, 2018, p.15).

De fato, usar disposiƟ vos móveis inte-
grados à internet para fomentar aulas mais 
dinâmicas e interaƟ vas é uma das coisas que 
se espera do professor nesse contexto de cul-
tura digital defendido na BNCC, algo também 

defendido por Ceruƫ   e Giraff a (2015), e por 
Modelski, Azeredo e Giraff a (2018). Esses au-
tores compreendem que um ensino que vai 
ao encontro da referida base, deve privilegiar 
práƟ cas pedagógicas marcadas pela inovação, 
dinamismo e interação, algo possível graças às 
tecnologias digitais.

Santos (2018) ainda pontua como prem-
issa, a necessidade de mudança em relação 
ao ponto de vista “tradicionalista” tanto de 
professores quanto da direção da escola, que 
recebe com alguma resistência a proposta, vis-
to que o uso de aparelhos eletrônicos (como o 
celular) em sala de aula não é permiƟ do, algo 
que vai na contramão dos pressupostos defen-
didos pela BNCC, especialmente relaƟ vos à cul-
tura digital, e por Mercado et al. (2023, p. 2), 
quando sinalizam que “as tecnologias móveis, 
como os celulares, smartphones e tablets, são 
responsáveis por romper os limites de tempo 
e espaço, consolidando um novo paradigma 
de produção de conteúdos de forma colabo-
raƟ va”. Ademais, proibir a uƟ lização dos refe-
ridos aparelhos em sala de aula além de ser 
algo ultrapassado, é também anƟ pedagógico 
e contraproducente ao processo de ensino-
aprendizagem no contexto atual.

Dentre os fatores posiƟ vos do uso das tec-
nologias digitais no cenário invesƟ gado, o au-
tor pontua “economia de recursos impressos, 
desenvolver os letramentos cienơ fi co e digital” 
(Santos, 2018), pois, segundo Lévy (1999), é 
preciso que o estudante se aproprie das tec-
nologias não de forma mecânica, para digitar 
e ter acesso às informações. É necessário, 
além disso, construir conhecimentos e criar 
soluções inovadoras a parƟ r da uƟ lização das 
tecnologias.

Sobre a aƟ vidade de ensinar, Perrenoud 
(2000) enfaƟ za que a construção do conheci-
mento é uma trajetória coleƟ va que o profes-
sor orienta, criando situações e auxiliando o 
aprendiz, sem ser o especialista que transmite 
o saber, nem o guia que propõe a solução para 
o problema.

Despertar o interesse dos alunos na escola 
é algo a ser refl eƟ do de maneira críƟ ca e con-
struƟ va, visto que a aprendizagem ocorre de 
maneira signifi caƟ va, e o discente precisa usar 
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sua imaginação neste processo, rompendo a 
ideia de aluno como um receptor e armaze-
nador de informações (Freire, 1996; Bulgraen, 
2010). Nessa perspecƟ va,

 [...] A escola deve promover diversas for-
mas de aprendizagem ao possibilitar a in-
teração entre professores e alunos através 
de um olhar mais consciente para a cultura 
digital. Para tanto, a escola precisa auxiliar 
o professor a encontrar uma direção para 
interagir com o aluno nesse mundo virtual, 
conectando-se com outras formas de con-
hecimento e incorporando estratégias com 
o objeƟ vo de inovar e enriquecer o pro-
cesso de ensino-aprendizagem de maneira 
signifi caƟ va (Vasconcelos, 2020, p. 115).

Ou seja, se o aluno é da geração digital, é 
preciso que o professor se aproprie também 
das tecnologias digitais para acompanhar a 
educação dos seus alunos. Ele não precisa 
dominar determinados recursos tecnológi-
cos no mesmo nível dos alunos, mas precisa 
ter um conhecimento mínimo das tecnologias 
e de seus beneİ cios para o ensino (Simeão; 
Pereira, 2022).

Frente às discussões supracitadas, é de 
grande relevância enfaƟ zar que há uma visão 
reduzida por parte de muitos profi ssionais da 
educação, sobre a incorporação das tecnolo-
gias digitais nos ambientes escolares, pois ape-
nas a uƟ lização das ferramentas não garante 
a oƟ mização da uƟ lização das tecnologias ao 
ponto de promover o letramento digital, como 
é proposto nos documentos normaƟ vos. Por 
fi m, Santos (2018) explicita, em sua disserta-
ção, a importância que as tecnologias digitais 
possuem para contribuir para o desenvolvim-
ento do processo de aprendizagem dos jovens.

 O segundo trabalho tem como ơ tulo 
“Buenas América LaƟ na digital: o ensino de 
história da América LaƟ na e os atravessa-
mentos da cultura digital na sala de aula”, de 
Salomón (2018). Esta dissertação tem como 
proposta trabalhar a noção de América LaƟ na 
com estudantes do Ensino Médio da Educação 
Básica, esƟ mulando a compreensão das espe-
cifi cidades históricas e culturais da região, bem 
como das aproximações e distanciamentos da 

história brasileira com a dos demais países 
laƟ no-americanos. Desenvolve uma sequên-
cia didáƟ ca que, tratando do exposto acima, 
incorpora elementos das chamadas Tecnolo-
gias Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC), embasado nas discussões sobre a cul-
tura digital e sua potencialidade para o ensino 
de História. 

A metodologia uƟ lizada abordou a história 
e a cultura laƟ no-americana no século XX, in-
corporando elementos das chamadas tecno-
logias da informação e da comunicação, mais 
precisamente os QR Codes – códigos que 
podem ser decodifi cados por celulares com 
câmera, direcionando o usuário a um texto 
ou link de site, vídeo, imagem ou áudio. As 
aƟ vidades foram organizadas em três grandes 
etapas, a saber: uma primeira, desƟ nada a in-
troduzir o conceito de América LaƟ na e onde 
será realizado um quesƟ onário de sondagem 
acerca de conhecimentos prévios e curiosi-
dades dos estudantes; uma segunda, com aƟ v-
idades em torno dos QR Codes; uma terceira 
- uma Roda de Conversa, etapa que também 
contou com um quesƟ onário de averiguação 
(Salomón, 2018). 

A “galáxia” da Internet, como é nomeada 
por Castells (2003), ao modifi car as formas 
de comunicação, afeta de diferentes modos e 
formas os domínios da vida social. A educação 
também passou por esses processos de trans-
formações e, observa-se o uso de tecnologias 
digitais como recursos tecnológicos, com fi -
nalidade de trazer estratégias e inovação para 
o processo de ensino-aprendizagem. Na “era 
digital”, o tempo é fl uxo, ou seja, estamos co-
nectados em redes de informações constan-
tes, as quais podemos uƟ lizar como material 
pedagógico.  

As tecnologias servem como meio no pro-
cesso da aprendizagem quando uƟ lizadas com 
fi ns pedagógicos. Neste senƟ do, Vasconcelos 
(2020) comenta que os meios tecnológicos são 
extensões inerentes ao ser humano. Assim, pre-
cisamos compreender suas funcionalidades e 
Ɵ rar todo o proveito que pudermos para tornar 
nossa vida melhor, afi nal, as tecnologias não são 
o problema social, pelo contrário, são a solução 
para muitas demandas do sujeito.
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Conforme Freire (1996), ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar possibili-
dades para novos caminhos. Dessa forma, a in-
teração entre professor e aluno é de suma im-
portância para a construção do conhecimento, 
visto que o docente é o mediador desse pro-
cesso. Além disso, é crucial compreender a 
relevância do senƟ do dessa matéria-prima, 
pois apenas fazer uma aula exposiƟ va e expli-
caƟ va, sem considerar a fi nalidade de apren-
dizagem, contradiz totalmente uma educação 
signifi caƟ va para os estudantes.

A uƟ lização desses recursos pode ser um 
ponto inicial para a imaginação e a inova-
ção, pois estão presentes no coƟ diano tanto 
dos professores quanto dos alunos, porém, 
o planejamento prévio é imprescindível para 
alcançar os objeƟ vos, pois as interfaces tec-
nológicas não podem ser apenas uma distra-
ção ou brincadeira, devem auxiliar no proces-
so de ensino-aprendizagem.

De fato, as transformações na educação em 
relação às tecnologias digitais em sala de aula 
vêm ocorrendo de maneira lenta, comparada 
ao ritmo da sociedade. De todo modo, as in-
sƟ tuições de ensino necessitam compreender 
que tais modifi cações são necessárias e estão 
ocorrendo para acompanhar o processo natu-
ral da sociedade, razão pela qual todos os es-
forços devem ser empreendidos para que as 
tecnologias digitais não sejam um impasse na 
educação, mas uma solução.

Nesta perspecƟ va, Salomón (2018) de-
staca leis estaduais que proibiram a uƟ liza-
ção de disposiƟ vos eletrônicos no ambiente 
escolar. Leis similares foram discuƟ das nas 
assembleias legislaƟ vas de outros estados 
brasileiros, a exemplo do Rio Grande do Sul 
(Lei Estadual nº 12.884); São Paulo (Lei Es-
tadual nº 12.730/2007); Rio de Janeiro (Lei Es-
tadual nº 5.222/2008); Ceará (Lei Estadual nº 
14.146/2008) e também, no Congresso Fed-
eral (Projeto de Lei n° 2.246/2007). 

Esta situação gerou profundas alterações 
na contemporaneidade, visto que essas me-
didas não “Ɵ veram” um êxito fi rme, pois as 
tecnologias digitais vieram para fi car, e as in-
sƟ tuições de ensino precisam aprender a uƟ -
lizar de maneira pedagógica tais recursos. O 

pensamento de que a aprendizagem ocorre de 
maneira linear, na atualidade é quesƟ onado, 
pois existe um consenso de que a aprendiza-
gem é um processo marcado pela interação, 
de modo que o aluno seja aƟ vo na construção 
do conhecimento, sendo as tecnologias de 
grande valia para tal.

No entanto, existem escolas e professo-
res que rejeitam tais recursos, como cita Sa-
lomón (2018, p.41). A “[...] mesma estranheza 
compõe a roƟ na dos professores da Educação 
Básica, que veem suas salas de aula atraves-
sadas por smartphones, mensagens de What-
sApp e registros de stories, e muitas vezes 
optam por proibir o uso dessas ferramentas 
no ambiente escolar”, algo totalmente inad-
equado na era digital e criƟ cado por diversos 
autores (Santos, 2018, Campos; Souza; Matos, 
2021; Mercado et al., 2023). 

Para o sociólogo polonês Bauman (2009, 
p. 166), “precisamos da educação ao longo da 
vida para termos escolhas. Mas precisamos 
dela ainda mais para preservar as condições 
que tornam essa escolha possível e a colocam 
ao nosso alcance”. As tecnologias digitais es-
tão inseridas no coƟ diano da sociedade con-
temporânea de forma integral. Dessa forma, a 
educação também faz parte de tal realidade, 
no entanto, vale destacar que esses recursos 
tecnológicos não vão subsƟ tuir o professor 
de forma total, ou seja, servem como apoio e 
possibilitam ao professor novas maneiras de 
desenvolver o conteúdo trabalhado em sala 
de aula, variando de acordo com o disposiƟ vo 
uƟ lizado. Ou seja, as tecnologias digitais não 
devem ser encaradas como o ponto central 
da educação, mas como um meio efi caz para 
a inovação e mudança (Modelski; Azeredo; Gi-
raff a, 2018).

Os recursos tecnológicos, quando aplica-
dos de forma adequada nas insƟ tuições de 
ensino, têm como objeƟ vo ampliar as possi-
bilidades de interação entre docentes e estu-
dantes. Essa relação entre eles favorece ambas 
as partes: o docente aprende novas formas 
de ensinar, enquanto o aluno é esƟ mulado a 
aprender os assuntos de forma mais práƟ ca e 
efi caz. De acordo com Silva, Raposo e Carmo 
(2020, p. 89), “para que a implementação dos 



EDITORIALA cultura digital na BNCC no ensino médio: uma revisão críƟ ca da literatura 
13

recursos tecnológicos educacionais seja efi caz 
é necessário capacitar os professores, para 
que os mesmos saibam manusear os equipa-
mentos tecnológicos que são uƟ lizados em 
sala de aula”.

A escola passa a ser um lugar mais interes-
sante que prepararia o aluno para o futuro. 
A aprendizagem centra-se nas diferenças 
individuais e na capacitação do aluno para 
torná-lo um usuário independentemente 
da informação, capaz de usar vários Ɵ pos 
de fontes de informação e meios de comu-
nicação eletrônica (Mercado, 2002, p. 14).

ParƟ ndo dessa óƟ ca, a escola não pode 
ignorar as tecnologias digitais e as mudanças 
promovidas pela inserção dessas no ambiente 
escolar, bem como as novas linguagens que 
passam a compor o vocabulário das novas ger-
ações. Conectar-se a essa realidade não signifi -
ca apenas transpor para o power point textos 
que seriam copiados no quadro, ou selecionar 
vídeos para a reprodução em sala de aula. É, 
antes disso, um movimento de reconhecimen-
to dessas transformações e de busca por estra-
tégias que, levando em conta potencialidade 
e limitações das tecnologias, favoreçam sua 
integração e os usos pedagógicos das mesmas 
(SALOMÓN, 2018).

O terceiro texto, inƟ tulado “Educação 
ambiental no ensino médio com intermedia-
ção tecnológica digital: narraƟ vas com/do/no 
contexto EMItec”, de Ferreira (2021), destaca 
que o uso das tecnologias digitais está cada 
vez mais presente nos coƟ dianos escolares e, 
neste senƟ do, aliar esses artefatos com estu-
dos em educação ambiental, em uma perspec-
Ɵ va decolonial é pensar em disposiƟ vos de 
sustentabilidade que enfoquem a pluralidade 
de saberes dos alunos campesinos. Neste con-
texto, esta pesquisa objeƟ vou compreender 
os senƟ dos nas narraƟ vas dos estudantes do 
Ensino Médio com Intermediação Tecnológica 
(EMITec), acerca da percepção ambiental do 
coƟ diano curricular da área de ciências da na-
tureza. 

Assim, conforme Aranha (2018, p.7) “a 
implementação do EMITec implicou em mu-
danças no currículo, avaliação, pedagogia e 

organização do modelo de escola e de sala de 
aula”. Essas mudanças estão atreladas tam-
bém à questão de uma “nova” concepção de 
educação advinda da intermediação das tec-
nologias que, ao chegar às escolas rurais, pro-
vocam (e conƟ nuam a provocar) modifi cações 
na estrutura curricular e, por consequência, 
novas pedagogias, na busca de atender essa 
modalidade híbrida entre EaD e o ensino pres-
encial, na qual se consƟ tui o EMITec. 

Assim, o termo “Mediação Tecnológica 
na Educação”, de acordo com Cosani (2008), 
uƟ liza a tecnologia como um facilitador para 
que as aulas cheguem ao campo e sejam re-
cepcionadas por um monitor/mediador que 
se encarregue de selecionar e enviar via chat 
ou AVA, as dúvidas dos estudantes junto aos 
professores especialistas que ministram as au-
las no estúdio, localizado no InsƟ tuto Anísio 
Teixeira (IAT), em Salvador, onde é executada 
a versão tecnológica do EMITec, respondendo 
assim a dúvida daquele aluno.

Neste senƟ do, o EMITec é considerado 
uma modalidade de ensino presencial, (ou en-
sino híbrido), mediado pelas tecnologias digi-
tais, que permite aos educandos estabelecer 
contatos através de mulƟ meios, uƟ lizando 
artefatos pedagógicos através de disposiƟ vos 
diferenciados, visando uma maior interação e 
parƟ cipação entre os diferentes sujeitos en-
volvidos nessa modalidade de educação (Fer-
reira, 2021).

Em relação à Cultura Digital na temaƟ za-
ção interdisciplinar na redação da Base Na-
cional Curricular Comum (BNCC), a Educação 
Ambiental foi praƟ camente exƟ nta desse doc-
umento. Dentre diversos enxertos voltados às 
tecnologias digitais, destaca-se o contemplado 
na quinta competência geral, que se refere a 
todo ciclo da educação básica que incenƟ va a:

[...] uƟ lização e criação de tecnologias 
digitais de informação e comunicação de 
forma críƟ ca, signifi caƟ va, refl exiva e éƟ ca 
nas diversas práƟ cas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coleƟ va (Brasil, 2018, p. 9).
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Segundo Ferreira (2021), no que tange à 
educação ambiental, as políƟ cas que assegura-
vam a práƟ ca dessa temáƟ ca na escola foram 
excluídas em sua úlƟ ma versão da BNCC; en-
quanto a Cultura Digital tem destaque na tem-
aƟ zação interdisciplinar na redação da BNCC 
atual. 

Os resultados destacam que, dos três tra-
balhos, apenas um enfaƟ za e cita a 5ª com-
petência da BNCC, principalmente porque as 
pesquisas foram desenvolvidas em turmas do 
Ensino Médio. Além disso, os objeƟ vos dos 
trabalhos têm aproximação de alguns aspec-
tos analisados, destacando a cultura digital e 
ainda a implementação das tecnologias digi-
tais na educação, destacando pontos fortes e 
fragilidades em seu processo de execução. Os 
demais Ɵ nham aproximação com o tema pes-
quisado, mas não atendiam ao objeƟ vo pro-
posto nesta invesƟ gação.

 Em suma, com base nos pressupostos 
da BNCC, valorizar a cultura digital na forma-
ção dos estudantes do ensino médio é algo 
fundamental para o desenvolvimento educa-
cional no século XXI (Valente, 2019). Ademais, 
pensando-se num ensino em que o aluno atue 
como protagonista, é preciso que fi que claro 
qual o papel da tecnologia, o do professor e o 
do aluno, para não colocar na tecnologia a re-
sponsabilidade pelo processo (Aparici, 2006). 
É preciso ter claro que as tecnologias digitais 
precisam fazer parte do processo de ensino-
aprendizagem e valorizar o seu potencial, mas 
sempre cuidando de contextualizá-las no pro-
cesso (Castelains, 2002), par que elas não se-
jam meros pretextos para a inovação (Souza; 
Carvalho; Carvalho, 2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o desenvolvimento deste trabal-
ho de pesquisa, através de uma revisão críƟ ca 
da literatura, observamos que são escassos os 
trabalhos que apresentam a 5ª competência 
da Base Nacional Comum Curricular voltados 
ao Ensino Médio nos úlƟ mos cinco anos, da 
forma como é proposta no documento, isto é, 
num trabalho focado nas competências e ha-
bilidades para a formação de um sujeito inte-

gral, a parƟ r de uma educação transdisciplinar, 
fi cando os trabalhos mais restritos à classi-
fi cação das tecnologias digitais. A parƟ r das 
análises, apenas um dos estudos encontrados 
apresentou aderência à base.

Assim, é de extrema importância a concep-
ção da necessidade de expandir o ensino para 
além das salas de aula ou dos “muros” das in-
sƟ tuições de ensino, visto que o indivíduo está 
em constante formação, e o mundo digital per-
mite que o sujeito permaneça conectado às 
informações em tempo real e estabeleça uma 
dinâmica de aprendizagem diferente da que 
está pautada nos paradigmas educacionais es-
tabelecidos nos séculos anteriores.

Logo, faz-se necessário um processo con-
stante de autocríƟ ca da práƟ ca docente, bem 
como a ressignifi cação de conceitos e conteú-
dos, pois, como versa a BNCC, as tecnologias 
digitais devem ser uƟ lizadas de forma éƟ ca, 
críƟ ca e signifi caƟ va nas diversas práƟ cas so-
ciais, contribuindo para o desenvolvimento do 
protagonismo do sujeito em sua vida pessoal 
e coleƟ va.

À luz de toda a discussão estabelecida, 
entrelaçando-se os dados empíricos com 
os dados teóricos, concluímos que tanto o 
problema quanto o objeƟ vo da invesƟ gação 
foram respondidos, afi nal, a parƟ r deste es-
tudo pudemos compreender as discussões em 
torno da 5ª competência da BNCC – a Cultura 
Digital - no Ensino Médio, percebendo as fragi-
lidades e potencialidades das tecnologias digi-
tais em sala de aula.
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